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sêíá ÍoÍçada para denlro dasjuntas, ulilizando-se desempenadeira de borracha. Será removido o excesso de argaÍnassa, antes de

sua secagem. Íodas âs sobms de male al serão liÍnpas, na mêdida que os sêrvlços sejam executados. Ao linal dos lrabalhos, as

cerâmicas e azulejos serão limpos com o auxílio de panos sêcos.

4.4.3, CPUE.06 - prso EM GMN|To SÁ0 cÂBRtEL FLAMEADO - FORNECTMENTO E |NSÍALAçÂO (M2)

Piso para a borda da piscina, com êspessura de 2cm. lnstâlâção conÍorme oÍientaÇôes do fabricante e disposiçáo conforme indicâção

no projeto.

4.5. PISOS EXTERNOS

4.5.1. C3025. Plso M0RT0 CONCRETo FcK=l3,5MPe C/PREPARo E LANçÂli4ENTo (M3)

O concÍeto develá ter um fck = 13,5 l\4pa. Deve-se cuidar paÍa que as ôondições climáliôas não inteÍfiram na aplicação e cuÍa do

concreto. Não dêvê ser exêcutado em dlas chuvosos ê dêvê ser prctêgido da açáo direta do sollogo após a aplicação. 0 concrelo
deve seÍcuradocom molhagens diàrias, duÍânte 7dias.

Sobre a supeíicie limpa, regulaÍizada e bem aplloadâ, Íxam-sê gâbaritos, distantes2m a 3 m enlre s, quedevem ser usados como

rcfeÉncia do nivelamenlo do aslro ê dâ espêssuÍa estabelecida nesle item.

O concreto é lanÇâdo sobÍe o teÍeno uÍnedecido, dishibuido sobÍe a supeíicle a seÍ lasheada, ligeiÍamenle apiloado, Ínanualmenle.

Asupedície deve seÍregu arizadacom auxÍio de régua metáLica, própria para estaíinaidade.

4.5.2. Cí863 - PEDM CARIRIESP.:2cm, C/ARGAMASSA MISTA 0E Cll'rENTo CAL HIDRATADA EAREIA (l'.12)

SeÍá executâdo Piso em Pedra CariÍ]. 0 piso devêÍá sêr êxêculado sobre o piso morto com argamassa mlsta. 0s pisos serão

constituidos por placas retângulârês, nas dimensões e cores ndlcadâs no projêto, perleilâmente êsquadÍejadas.

As placas têÍão espessura un Íorme, com um minjmo de 2 e um máximode4cm e seíão assênles sobrê o piso mo o ÍegulaÍizadoe
lavado.

Nãoserá tolerado o assêntâmento de peÇas rachadâs, êmendadas ou com veios de comprometeÍ seu aspeclo.

AÍnostÍasdas pedras serão prêviãmente submelidas à aprcvâçáo dâ Iiscalização.

As juntas têÍáo 1,smm no máximo, as supêíícies deveráo fcar peíellamente desempenâdâs e sem saliências entÍe as peças.

4,6, CASA DE BOMBAS

4.6.1. C'r267 - ESCAVAçÂO ti,tECAN. CAn4pO ABERTO Et\ll TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M (M3)

A exec!ção dos sêrviços coberlos por esla especifiôâçáo deveÍá alendeÍ às exlgências da ABNT -Assoc ação BíâsieiÉ dê NoÍÍnas

Íêcnicas.

Aexecução de lodos os serviços deveserregida, píolêgida e sinalizada conlra dscos de acidenles, segundoâs prêscrições conlidas
nas Normas RegulamêntadoÍas de Segurança e lúedicinado TÍabalho.

0s trechos a serem esoâvâdos deveráo sor limitados, sinâlizâdos e pÍotegidos, gaEnlindo as condiçõcs de circulação ê segurança
paralodos osiuncionários, pedeslrese pãra o Íânsito de um modogeral.

As valas escavadas serão protêgidas contra inllllração de àguas pluvlais, com objetivo de êvllaÍ retraba ho paÉ removêrsedimenlos
de eÍosões e desbarancâÍnentos inerentes às âÉes daschuva§.

4.6,2, C278i , ESCAVAçÂo t',tANrJAL SoLO DE 1A CAT. PROF. DE r.51 a 3.00m (M3)

Aexecução dossetuiÇos mberlos poresla especificaçâo deverá alendeí às exlgências da ABNT - Associação Braslleira dê NoÍmas
Técilcas.

Aexecuçáode todos os serviços deve ser regida, prctegida e sinalizada contra riscos deâcidêntes, segundo aspÍêscriçõescontidas
nas NoÍmas RegulaÍnenladoras de Segurança o i,lêdicina do TÍabalho.

Os lrechos a 6eíem escavados deverão ser limllados, sinalizados e prolegidos, garaniindo as condiçóes de circulaçáo e segurança
para lodos os ÍLrncionáÍios, pedestres ê pâÉ o lrânsilo de um modo geral.

Asvaas escavadas serão pÍolegidas contra inÍilhaÇáo de águas pluviais, com objelivode êviiâÍ retrâbalho para removêr sediÍnenlos
de erosões e dêsbâÍancamentos inercntês às ações das chuvas.
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4,6,3, CO7í0. CARGA MECANIZADA DE ÍERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE (IT3)

0 matêrial a ser caÍÍegâdo deve ser hânspodado em câminháo basculante com âuxilio de carregadêra dê pneus alé os locais
escolhidos.

4.6.4. C2533,TMNSPoRTE DE MATERTÀ1, EXCETO RoCHA EM CAMTNHÂO ÀTÉ 5 KM (t'r3)
Todo o entulho sêÍá transportado pâra um local dêterminado pela conlralanle.

4.6.5, C2860. LASTRo DÊ ARETA AoQU|R|DA (M3)

Devêá ser execuiado conÍorme projeto.

4.6.6.97084. COt'rpACTAçÀo f,tEcÂNICA DE SOLO PARA EXECUçÁO DE RAD|ER, ptSO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE
soLo, coM cot PACTADoR DESOLoSTtpo PLACA VTBRATóR|Â. AF 09/2021 (t'r2)

0 solodeverà sercompaciado com compactadorde placa vlbralóÍiâ.

4.6.7. C0095 - AprLoAM ENTO DE ptso 0u FUNDo DEVALAS C/tr4AçO DE 30A 60 KG (M2)
0s Íundosda§ valâs dêveÍão §er compâctados manualmênte e nivelados de ÍoíÍna âse adaptarêÍn às colas píêvislas em projeto. O
apioamento deverá ser feito âté âlingir um 'gÉu de compactação" de no miniÍno 95%, coÍn rcleíência ao ênsaio de compactação
normâlde so os - @nÍome a NBR 71B2:1986 ([.{B-33i1984).

4.6.8. C0096 - REATERRO AptLoÂDO (t'r3)

niciar o aleío sempre no ponlo mais baixo, em camadas horizontais supeÍpostas eÍn camadas dê 0,20 a 0,40 m de espessurâ ê
pÍever o caimento latêmlou longitudinal pâra Íápido escoâmenlo das àguas pluvials, evitando-seo seu acúmulo em qualquer ponto

0 apioamento do solo devêé seíIealizado com auxilio de feÍíamenlas manuais e deve ser obsêrvâda a umidade de clmpaclação
do solo.

4.6.9. C1608. LÂSTRO DE CoNCRETO 
'TPERMEÂB|L|ZADO 

E=BCM (M2)
DeveÉ seí êxêcutado laslro de conüeto impemeabilizado dê B6m, no íundo.

4.6.10, C1609. LASTRo DE CoNCRETo |NCLUtNDO PREPARO E LANçA ENTO (M3)

A áÍea dêslinada para recebero laslro de concÍeto lerá espessuÉ mínlmadeOS (cinco) cenlimetros e larguÍa mínima de 30 (tÍinla)
cenlimêtros. A camada regula zâdora será lançada após compaclação do aterro e após colocação e le6te das cânâlizaçoes qle
devamíicârsob o piso.0concÍeto conterá nomínimo 2O0Kg decimento/mr. Asupêííciedo lastro será convenientemente inclinadâ,
com â mesma declividade pÍevisla paÉ a pavimentaÇáo que a llÍnilará no hêcho onde será apllôâdã.
Antes do lançâmento das ârgâmâssas de assenlâmento o laslro deverá ser avado coÍn água limpa e escovâdo, Após esta operâÇão
receberá paslâ decirnento e ârciâ 1:2, espalhâdâcom vassoura.

4.6.11, Ci400 - FoRMA DE TÁBUAS DE ,t' DE 3A, P/FUNDAçóES UT|L, 5 X (M2)
As íoÍmas deveáo adaptar-sê às íormas edimênsõesdas peÇâs da estÍutura projêtâda.

As Íomas e os escorâmentos devêÍáo ser dimenslonados e conslruldos obedecendo às prescriÉes das normas bÉsileiras relatvas
a estÍutuÍâs de madeiÍae a esÍuturas metálicas,

As íoÍma§ deverão seÍ dlmensionadâs de modo que náo possâm soÍrer deÍoímações prejudiciais, quêÍ sob a ação dos faiores
ambienlais, quêÍ sob a cargâ, especialmenle o concrelo frcsco, conslderado nesta o efeilo do adensamento sobrc o empuxo do
concTelo,

Nas peçâs de gÍande váo dever-§e_á dãr às foímas a conlra llecha êvenlualmente necessária para compensâÍ a deÍormaÇáo
prcvocada polo peso do Ínate ãl nelas inlroduzido, 6e já náo iiver sjdo previsla no projeto.
O escolamento deverá ser pÍoietado de modo a náo soiÍeÍ sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das caÍgas acldenlais
que possan aluâr durante a execução dâ obra, deÍormaçoes píeiudrciais à forma dâ eslÍulura ou que possam causar esfoços no
concreto na íase do endu reclmento. Não seadmitêm pontalelesdê madeiÍa com diàmelÍo ou menor lâdo da seção relangulâr inÍerior
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a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para maderas moles.0s ponla etes com Ínais de 3,0 m de comprimento deverão ser
conlÍaventâdos, salvo se for dêmonshãda desnecessidade desk medida pâla evitarflambagem.
Deverão sêÍtomadas as píecauções necêssáÍias para êvitaÍ recalques prêjudiciais provocados no solo ou na parle da êstrutuE que
suporla o escoÉmento, pelas cargãs poresle lransmilidas.

As formâs devem ser sLríicienlemenle eslânques de modo a impedirem a pêda do liquido do concrcto, lodas as supedicies das
Íormas que enlrarem em contato com o concrclo devêrão ser abundantemênlê moihadas ou lraladas c.om um composlo aprcpaiâdo,
de maneiÍaa impediÍa absorçãoda água contida no concíeto, mancharou ser prejudiciâl ao concrelo.
DeveÍão ser deixadas aberluÍas provisórias (ianêlas) próximas ao Íundo, e â inlervalos sullcientes ôas íaces das Íormas de p aÍes,
e parêdes e em oulros locas, se necessáíio, paÍa peÍmilira limpêza e a inspeção anles dâconcÍelagem, assim como paÍa reduzir a
alura dequeda ivrê de lânçaÍnentodê concrelo.

A rêlhada dâs íoÍmas e do escoramenio só podeá seÍfeila quando o concreto se achar sulicieniemente endurecido para ÍesisliÍ às
ações que soble ele aluarem e náo conduzir a deÍomações inâceitáveis, tendo em vistâ vâlor baixo do módulo de dêÍorínação (Ec)
e a ma or probabil dade de gmnde deformâçáo lenla quando o ôoncrcto é solicitado com poucâ idadê.
Se náo for demonstado o atendimento das condções âcima e não 6e lendo usâdo ciÍnento de alla reslstênciâ inicialou processo
que acelere o enduÍecimenlo, a rclirada das Íomas edo escoramenlo náo deverá dar-se antes dos sêguinles pÍazosl
Faces alêrâls: 3 dias

Faces lnÍeriores, dêixando-se ponlalêtes bem encunhâdos e convenienlemêntê êspaçadosil4 d as.
Faces iníeriores sem pontâletes: 21 diâs

A Íetirada do êscoramenlo e dâs íormas deverá ser e{eluada sem choques e obedecer a um prcgÍama elaborado de âcordo com o
lipo deeslrulura.

4.6.12, Ci399 - FORMA PLÂNA CHAPA Cot'rpENsAoA PLÂSTIF|CADA, ESp.= i2mm UT|L. SX (M2)
ConÍorme indicado anteriormenle.

4,6.13. C0217. ARMADUM C4.60 F|NA D=3,40Â 6,40mm (KG)

As aÍmaduns deveÍão ser exêcutadas com bâÍas e fros de aço que satisÍaçaÍn as especificâÉes da ABNT. poderão seÍ usados
aços deoula quâlidade desde quêsuas propriedades sejam sullcienlemente esludadas porlaborâtório nacionalldôneo.
A exeôLlção da§ armadurâs deverá obedecêr rigoÍosamente ao prcjeto eslrutural no quê sê Íefere à posição, bilolâ, dobramenlo e
Íecobimenlo,

Qualquer mudanÇâdê tipo ou bitola nâs barÍas de aç0, sendo ÍnodifcaÇão de prcjeto, dependerá de apÍovação do autordo poelo
EstÍultlml e da Fiscalização. As emendas dê baías da armâduÍa deveráo ser feilas de acordo com o píevisto no projeto, as não
previstas só podeÍâo ser localizadas e oxeculadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118e depêndeÍá da apÍovação do aulor do proielo
ê dâ Fiscaização. Na colocação das âÍmaduras nas ÍoÍmas, deverão aq!êlãs estar limpas, isenlas de qualquer impureza (graxa,
ama, enlÍe outros)capaz de comproÍneter ã boa qualidade dos serviços.

4.6.í4. C02í6.ÂRt'rAoUM CÂ,50A MÉD|A D= 6,3 A ,lO,()mm (KG)

Confome indicado ânterioÍmenle.

4.6.15. C0215. ARMADURA CA.50A GRoSSA D= 12,5A 25,0mm (KG)
Confome indicâdo ârleÍioÍment6.

4.6.'16. C0844- CONCRETo P/V|BR., FCK 30 Mpa CoM AGREGAOO ADeUtRtDO (t 3)
oconcrelo deverá ser dosado experimenlalmêntede acoído com o eslabelecido no ilem 8.3.j da N8R6118. Adosagem experimental
podeú ser Íeita por quâlqueÍ método baseado na coÍe ação enlre as caracteÍisiicas de resstência e durabilidâde do concÍeto e a
rclação águâ_cimento, lovando-se em contâ a habalhabilidade desejada. Tanto â rêslstência, coÍno o cobÍimento aserulilizâdo paÍa
o projêto da estruturâ de concrelo dêveíá estaí em confoÍmidade com a NBR 61j 8/2004 e o pÍojeto estrutuíal.
O concrelo deveÍá atender â norma NBR-6118 da ABNT, características de rêsisiência e durabilidade do concreto e a.elação água-
cirnento,levando-se em conta a trabâlhabilidâde desejada O FCK deverá serde 3oÍnpa.

la
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4.6.17. C1604. LANÇAUENTo EAPLTCAçÃo DE CONCRETO S/ELEVAÇÃO 03)
0concrelo deveÍá seÍ lançado na forma, não sêndo pêrÍnitido ente o Íim desle e o Lançamento intervalo supe ora uma hora, se Íor

ulilzâda agilação mecânica, esse prazo serâ contado a partk do Ilm da agilaçáo com o uso de retardadores de pegâ e o prazo podeÍá

serauÍnentado de acoÍdo com as caracleísticas do âditivo. Nesle caso â Ilscalizaçáo deverá seÍ informada e lão e somente com o

aôeitê e concodància dos Iiscais poderá ser utiLizado lâlconcrelo.

EÍn nênhuma hipólese se farà o lançaÍnenlo âpós o inÍcio da pega. E náo será admitido o uso de concrelo 'remisturado'.

0 concreto andâ, náo podeÍá ser lançado sob chuvâ, sãlvo lomando.§e cuidados especiais adequados e obtendose apíovâÇão da

ÍiscalzaÇão. Não sêrá admilidoque a água dachuva venha aumenlarofalor de água/cimêntoda mistura, nem danllicaro acabamenlo

§uperficiâ1.

Antês do lançamênto do concreto a água êventuãlmente existente nas escavações deverá ser reihedâ, as foÍmâs deverão eslâr

limpas, sem concÍeto velho ou sobras dê mate ãl pÍoveniente da montagem das fomas e das armâduÍas.

DevêÉosêr toÍnadas precauçoes, para manter â homogenedadedo concreto. A alluIa de qleda livre nâo poderá ultrapassar2 m.

4.6.18. C2843 - 
'rPERt'TEABtLtZAçÃ0 Ci Et'rULSÃO ASFÁLTtCA CONSUT'íO 2kg'm' (t'r2)

Asupêdiciê que seÍá aplcada a emulsão asfálticâ dêve eslar seca e então apica'se duas deÍnãos da emulsão asÍálica, segu ndo a
recomendaçãodo Íab cante do inleÍvalo entro umadêmão e oulra.

4.6.19. C5020 . TMPERTir|EAB|L|ZÀçÃo CoM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE B, ESTRUTURADA CO|VI POL|ESTER NÂO

TECIDO, FACES EM PoLIETILENO, TIPO lll, E=4|'rlirl(M2)

A impeÍmeabllização seÍá executada a base de l\lanla Asfáltica, com êspessuÍâ mÍnima de 4 mm, sobre camada de regu arizaÇâo

êm ârcamassa, eíetuando-§e o caimento prcietado. Sobre a [lanta apicada, será executada uma camada de proleçào coÍn

aÍgamassa de cimento e arcia,

4.6,20. C2i88. REGULARTZAçÃO DE SUPERFIC|ES HORTZONÍA|S E VERTtCAtS C/ ARGAMASSA DE Clt"tENTO E ARETA S/

PENETRAT,|ENTO, TRAço t:3, ESp.:6cm p/ ApLtCAçÁo 0E |MPERMEAE|L|ZAçÃo (M2)

A câmada de aegulalzaçáo selá executâda e medida separadamente quando houver a necessidâde dê deÍiniÇáo de câimentos

especificos. oL quando o tpo de acâbarelo, ass m o ex.grí.

A base para o Íecebimenlo da regulâ zâçáo e de qualquer outa aÍgamassa de assentamenio ou acabamento dêvêrá estar limpa,

isentade poeiras, Íeslos de argamassa e oulÍas pârliculas que podeÍão seÍÍemovidos alravés de vaÍlçãoou lavagemda supeÍicie.

4,6,21. C5025. PROTEçÃO MECÂNrcA, COM ARGAMASSA DE ClMEr.rTO E AREiA TRAçO 114, E=2CM (r'I2)

Após o teste dê eslanqueldade, sobíe â impermeabi izaçáo seca, colocar lona prela como camada separadorâ enhê a camada

impermeávele ade proteção mecánica;Em seguida, div dir a área em quadíos para evilar lissuías de êtÍação ê lanÇaÍ e adensa. a

argamas§a sobre a ôamâdâ separadoÍa, íolmando umacamadadê 2cm de êspessuÍal PoÍfrm, Nivelare de§empenar a caÍnada de

ãrgamassa.

4,6,22. c4455. LAJE PRÉ-FABR|CAoA TRELTçADA p/ FÔRRo. vÂoaTÉ2,80 m (r',t2)

As ajes tÍeliçadas (LT), sêrão utlizadas paÍa piso ou forro, apoiados em vigas ou pârcdes em alvenaria. Sâo compostas de pa inêis

de conclelo aímado de espessura 3 cm e armação kêliçada com altura e largula variáveis conÍorme projelo exeôulivo eslruluÉ|. O

enchimento deverá sêr feilo com blocos cerâmicos e a Capa em concrelo, âmãdurâ negaliva e de distÍbuiçào e variação volumétricâ
conÍorme proleto execulivo eslÍutuÍal. Execular nivelamento dos apoios dentro das loleÍâncias para monlagem especifcadâs no

pÍoiêto execulivo estrutural. Os furos pâÍa passagem dê lubulações devêm sêr asseguÍados com o emprego de buchas, calxas ou

pedaços de tubos, de acordo coÍr os projêlosêxeculivos de instalaçóese de estíutrlâ. Nenhumâ peÉ pode seÍembutida na eslrutuÍa
de concrelo senáo aquelas prcvistas em pÍojelo, salvo excepcionâlmente, quando autoÍizado pela fscalização A lale só podeÍá ser
concretâdá mediarle préva autorizaçáo e veriÍicação por parie da Iiscalizâção da perlêitâ disposição, dimensôes, ligaÇoes,

ciÍnbramenlo ê escoÍamenlo das formas e dâs pré"lajes bem como das armaduras co(espondenies. TambéÍn é necessária a

conslatação da coíêla colocaçáo das tubulaçõês elétricas, hldráulicas e ouÍas que frcarão embutidas na laje. Os escoramenlos

devem sêl contravenlados para imped rdeslocâmenlos laterals do conjunto e, quando íoÍ o caso, a flambagem localdos pontaletes.

O cimbramento e o esôoramenlo devêm ser retirados de acoÍdo com as Normas da ABNT, em pârUôular, a NBRí4931. A retirada

deve ser Íeltâ dê foÍma progressiva, conÍorme especllicado no projeto exêculivo, obêdecendo as recomendações do fab cantê 0
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prazo minimo para relirada do escoÍamento deve constar do pÍojeto executivo estrutural, atavésda indcação da resistência mínima
à compressão e do.espectivo módulo dê êlasticidade na ocasião, conÍome NBR6118 e NBRi265S (ickj, Ecj). As taies serão
montadas manualmentê, devendo o processo sêÍ execulado com cuidado pâra êvitar tíincas ou quebÍa do elemento inedê A
armaduía devê obedeôeÍ, no que couber, ao pÍojelo execulivo eslrutuíal Devê ser colocada a armadurâ negâtiva nos apojos e a
aíÍnaduradêdi§lribuiçáo de acoÍdo com o projeto êxêcutivo. 0s blocos do cerâmicâ devem sermolhados abundanlemente ânles da

concrctagem aié a §aluraÇào paÍa que não absorvam a água de amassamentodo concreto.0 conôrclo deve cobÍ r complelamente
iodas a§ tubulaçôes embutidas na lajê e dêvê lersua espessura deÍlnida ê espêcilicada pelo projeto êxeculivo estrutuml, obedecendo
quânto aos cobriÍnentos e à êxecuçáo o disposlo nas noÍmas NBR-9062 e NBRí4859. PaÍa a cura obseÍvar o disposlo na NBR-

14931 e Ínolhaí continuamenle a superflcie do ôoncÍelo logo após o endureôimênlo, duÍante peLo menos 7 dias. No íeceb menlo das
lajes hêliçadas na obra veiÍicd se nâo existem hlncas ou defeitos qu6 possam comprcmêt$ a .esistência ou aparência da aje. A
Fiscalização deve coÍnprcvaÍ a obediência às especifcações do proieto execulivo eslruluml quanio: à aliura das aies, do mâteÍial de
ênchlÍnentoe dâkeliçae à resistência dosconcrelosdas lajes e do moldado no local.

4.6.23. C0073, ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FUMDO (gx.t9x1g)cm C/ARGAMASSA MtSTÂ DE CAL HTDRATADA

ESP.=l0cm (lr2:8) (l'r2)

A a venaia seÍá executada com lijo o cerâmico, de pimêíâ qualidade, com diÍnensóes (9 x 19 x 1g)cm com aÍgamassa misla de cal

hidralada, com êspessura de 10,0 cm. As alvenaÍias de vedâção obedecerão às dmensÕes, aos alinhâmênlos deteÍminados no
POeto

Os lúolos cerâmicos deveÍão ser compactâdos, bem curados, homo!êneos e uniíormes quanto às diÍnensóês iextuÍa e coÍ, sem
deÍe los dê mo dageÍn tais comofendas, ondulaçõese câvidades.

Seúo usados lijolos de 8 Íurcs com lmile de comprcssão maioÍ ou iguala 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e E820, assênlados
com argaÍnassa de cimento e aÍeia,

0s líolos deveÍáo ser molhâdos poÍocas âo de seLr emprego. OaÍmazenaÍnento e o hânsporte dos tijolos serão execulados de modo
aevilar lascâs, quebra§ e outros danos.

4.6.24. C0776. CHAPISGo C/ ARGAMÂSSA DE CIMENTo E ÂRE|A S/PENE|MR TRAço t13 ESp.= smm p/ PAREDE (M2)

Toda alvenaÍla a ser revêslida, será chapiscadâ depols de convenientemenie limpa. Após a limpeza, as supeíiôies a revestir
recebeÍão o chapiscolcâmada iÍregularedescontÍnuade aÍgamassa dêcimenlo e arciâgrossa em consistênciaíuida. O âcabamento
gÍanulado grcsso, usado como revestmênto Íúslco.

4.6.25. C3409 - REBoCo C/ ÀRGAMAESA 0E Clt'rENTo E ARETA S/ pENEtMR, TRAÇo í:4 (M2)

0 reboco sêrá execulado com argâmassa pré{abíicâda e lerespessura máx ma de sÍnm. Aexecuçâo do Íeboco sorá iniciâda após
48 hoÍas do lançamento do emboço, com a supeíicie limpa e Ínolhada com broxa. Anles de seriniciado o rêboco, deveÊse,á verifcaÍ
se os mârcos, balenles e peiloris já sê ênconlíam períeitamenle colocados. 0s rebocos Íegularizados e desêÍnpenados, à régua ê
dêsempenadeira, dêvêÉo apresenlar âspêclo uniforme, Ôom pâÍamentos períeitamente planos, não sendo lolerada qualqueÍ

ondulaçãoou desigualdade nâ superíicie. O acabâmênto deverá seT execulado com desempenadeiÍa revestida com íe lÍo, camurça
ou boÍacha macla. Quando houver possibilldade dê chuvas, a apicaçáo do reboco exlerno não será iniciada ou, caso já o tênha
s do, sêá inlerÍompida. Na evêntualidade da ocoÍência de temperaluras elevadâs, os Íebocos externos execulados em umajornada
de trabalho teráo as suas supeÍfícies molhadas ao término dos líabalhos. Serão de responsabilidâde da CONTRATADA todos os
Ínalerlais, equipamentos e mão-de"obra necessá os para a peíeita exeôuçáo dos serviços acima disc íninados.

4.6.26. C1221 . El'.lBOÇO C/ ARGAI'IASSA DE CIMÉNTO E ARETA S/ PENE|MR, TRAçO j i4 ([,t2)
Após o châpsco as paredes quê receberão rêvêsliÍnenlo ceÉmico, ou qualquer lipo de rcveslimenlo que náo seja a pintura, serão
emboçadascom âeamassacoÍn emprcgo de areia médiâ.

Anles dâ execução dos emboços seráo colocâdos lodos os marcos e peiloÍls. Os alisares e íodâpés serão colocados poslê ormenle.

4.6.27. C4442 - CERÀU|CA ESMALTADA C/ARc, PRÉ.FABR|CADÀ ATÉ 10x1ocm (1Oocmr). DECORATTVA - p/ PAREDE (ttÍ2)
AexecuÇào de rcvesliÍnentos em cerâmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas compleÍnenlaresi

. NBR 8214 - Assentamento de Azulejos -procedimentol

^1," Rua Coronel Alexandrino, N" 1102, Cenlío, Áracati- CE. CEp.i 62.g00-000
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Prefêitura Municipal do Aracati

. NBR 14081-Argamassa Colante lnduslrializada para AssentaÍtenlo de Placas de Cerâmlca -EspeciÍicação;
Anles do assenlamênlo de celâmicas, sêrão vê fcados os pontos de inslaaç6ês êlétaicâg, hidrossaniláras ê demais, bêm como
veÍlÍlcados o nivelamentoe as prumâdas de paredes, aíim de sêobteÍos arrêmates pedellos êntrê paredes e letos.
Quandocorlados por passagens de canos, tubulações e oulros acêssótios, asceÍâmicas não deveÉoconlet Échaduras
Quando nece§sários, os coÍtes de mâle a ceÍâmic! Íeilos pâÍa conslituir aberluías dê pâssagens de teminais êléhicos e
hidrossanitário§ teráo dimensôes que náo ullrapassaráo os limites de recobíimenlos exigidos pelos acessó os de cotocação dos
respeclivo§ maleTia s.

Quanto ao seccionaÍnenlo de cêrâmicas, esle deveú seÍ feiio com equipamentos adequados, de modo a deixá]as com areslas vlvas

e planilicadas, sem irÍegularidades peGeplíveis.

Anles dê iniciaro assentamênlo ptopÍiamente diio, os segulnles serviços dêveÉo se. Íealtzados:
. Verilicar o esquadro e a dimensão dâ base a ser revestida paÉ delinição da laÍgura dasiunlas enlíe as peças, buscando

aeduziÍ o númeÍo de tecodes;

. LocalizaÍ, sobre a sLlpêrÍicie a seÍ revestida, asjunlas hoÍizonlais e verlicais enlÍe as pêÇâs cerámicas;

. f,larcar os alinhamentos das primeirâs Íiadas, nos dols senlidos, que sêrviráo de Íêíerência para as demais fadâs, ou

a partir dâ frxação de umâ égua de alumlniojunlo à bâse;
. ArÍanjar as peçasdeÍorma quêsejam Íeiloscorles iguais ios ladosopostos à superÍlce a ser revêslida.

Ametodoogia de assentamento deceÍámicas sêrá a seguiite:
Aplicação da âÍgamassa colanlê: para o assenlamento das peças e lendo em vista a plasticidade necessària, serão ulilizadâs,
pÍeíeÍencialmenle, aoâmassas préJabricadâs obedecendo-se às seguinlêso êntações
Preparaí a argamassa manualmênte ou em um misiurador limpo, adicionando-se água alê quê sêja verificada hoÍnogeneidadê nâ

m stuÍa. Aquanlidâde a ser pÍeparada deveÍá sêr suflcientê pâÉ um periodo de lrabalho de 2 a 3 horas. Apos a mistuÍa, a argamassa
dêverá IlcaT em repouso pelo têmpo indicâdo na eÍnbalagem, pâa que ocorÍam as reaçoes dos aditivos. Duranle a aplicaçáo do
revesUmento, nâo se devêrá ad ôionar água à argamassâjá prepaÍada.

ÂaÍganrassadeveú sêr espalhada com o lâdo liso da desempenâdêiÉ, comprimindo-aconlra a parede num ângulo de45o. A seguiÍ,
ulilizãr.§e'á o lado denleâdo da desempenâdêiÉ para formarcordôes que facilliarão o nivelamenlo e a fxâÇáo dâs peÇas cerâmicas
A espesslra da câmada flnal de argamassâ colanle deveíá fcar enhe 4 e 5 mm, podendo chegâr â 12 mm em pequenas áreas
isoladâs.

Colocaçáo dâs pêças ceÍámicasi o asseniamentodas peÇas dê ceÍâmica deverá obedeceÍ às segu nles oÍientaçõesi
O tardoz das peças cerâmicas deverá estar liÍnpo, isento de gorduras e náo deverá ser molhado antes do assentaÍnenlo.
Recomendâ-se a colocaçáo das peças cerâmicas de baixo para cima, uma íada de cadâ vê2. As peças cerám cas deveráo ser
colocadas Íora de posiçáo, sobre os cordóes da ârgaÍnassa. Poslclonar-se-á a peça e íarse-ão os ajustes com ligelros movimentos
de Íolaçào. Deveáo serdadas leves balidâs com um martelo de boÍracha sobre as pêÇas cedmicas, paÍa a relirada do excesso
de aeâmassa nas laterais. Ulilizar, preÍerencialmenle, espaÇadores plástcos para gaÍanlir a largura unifome das juntas de
assentamento

Rejuntamentor o Íejunlamenio dos rcvestimentos cerâmicosdeve obedecer às sêguintês oÍienlaçõest
O pÍeenchiÍnento das iunlas de asseniâmento será iniciado no minimo 3 dias após conclu ldo o âssentamenlo das peças. Vê ÍicaÍ,
anles, se existeÍn peças com âssentamenlos ocos, que deveÍâo §er retradas.
LimpaÍasiuntas, eliminando as sujeilas ê umedecê]as previâmênle.

Ulilizar soÍnenle aÍgamassâs de rejunte industria izadas. A aÍgamassa deverá ser mistuÍada em um recipienle metálico ou pláslico
limpo, obedecendo-se às rccomendaÉes do fâbÍicante.

A aÍgamassa de!êá serespalhadâ nasjuntas com auxilio de uÍna desempenadêira com base de borracha íexÍve, em moviÍnentos
allernados, de modo a penetraÍ unifomemente enke as peça§ cedmicas, Após a secagem inicia, Íemover o excesso com pano ou
esponja úm dos. TranscoÍidos mais algum tempo, pode-se Írisar asjuntas pÍeparadas, obtendo-se âcabâmenlos lisos e rêgularcs.
Limpeza: esla será â opeÍaÇão linal e teÍá a ínalidade dê elinrinaÍ Íesíduos de argâmâssas ou outros materiais. A limpeza de
Íeveslimentos cêÉmicos com ácido é contra-indicada. EntÍetanto, quando necêssá.io, dever-se,á usaÍ uma pâde de ácido para dez
paÍlesde água. Aposessa limpezados reveslimentos, devê-se enxugara supeÍfíciecom panos, paÉ rcmovêr os excessos de àguâ
presentes nasjLlnlas.
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4.6,28. C1102 . REJUNTAII|ENÍo C/ ARc. PRÉ.FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÀM|CA, ATÉ í0x10 cm (100 cm') .
0Ec0MÍrva (PAREDE/PtS0) (M2)

0 rejuniamento dos reveslimentos ceÍâmlcos deve obêdêceÍàs seguintes oÍienlações:

0 pleenôhimento das juntas de assentâmento podêrá ser inicado no mÍnimo 3 diâs após concluido o assenlamento das peças

VerifrcaÍ, antes, a exisiênciâde peças com assenlamêntos ocos, que deverão ser removidas.
Limpar asjuntas, êliminando as suleiras e umêdecê]as previamenle.

Ulilizar somentê aruamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve ser misluEda em um recipiente metálico ou plástico

iÍnpo, obedecendo"se às rccomendaÉês do fabicante.

A argamassa deverá ser espâlhadâ nasjuntas com auxilio de uma desempenadêiÉ com base de borracha ílexíve, êÍn movimêntos

allemados, de modo a peneiÍâr unifomemenlê enhe as peças ceíámlcâs. Após â secagem iniciâ, rcmover o excesso com pano ou

esponja úmidos. Apóso início da pega dâ ârgamassa asjuntas serãofdsadas, obtêndo-se acábâmenlos lisos e Íegulares.

4.6.29. C0778 - CHAPISCO C/ARGAMÂSSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAço 1r3 ESP=s mm P, TETO (M2)

Todâ âlvenaÍia a seÍ reveslida, será chapiscada depois de convenienlementê limpâ. Os chap scos seÍão execulados com argamassa

de c mento e areia lavada gÍossa, em consisiência fluida

SeÍão chapiscadas também todas as supedlcies lisâs dê concÍeto, como leto, montante, vergas e oulÍos elemenlosda eshutuÉ que

Iicaráo em contato com a alvenaria, inclusivefundo de vigas. Para as superllcies de concreto sugerc-sê o uso de um chap sco coLanle

ndlstÍializado aplicado com desempenadeira dentada ou adiliva ao adêsivâ do chapisco convencional, que pode ser aplicado
lambém com o uso dê rolo apropriado. A limpeza dêslas superíicies será feita com escova de aç0, delergente ê âgua, ou ixadeiÍa

êléhica visando a remoção sobrcludo da camada de dêsmoldantê e rêtiÉndo lambém o pó provocado pe o uso da ixadeira elétÍlôa.

4.6.30. C21'12 " REBoCO C/ ARGÁI,ASSA DE CAL EM PASTA E ARE,A PENEIRAoA TMço 113 ESP=s mm P/ TETO (t\42)

0 reboco será execulado com a0âmâssa pré.fabricada e lerespessura máxima de smm. A execução do Íeboco será iniciada após
48 ho.as do lançaÍnenlo do eÍnboço, com a supeílcie limpa e molhada com bÍoxa. Antes de serlniciado o reboco, deveÊse-à ve.ifcar
se os marcos, bátêntes e peitoris lá se enconÍam perÍeilamente colocados. 0s rebocos rcgulaizados e desempenados, à Íégua e
dêsempenadeka, deverão aprcsêntaÍ aspecto uniforme, com paramentos perÍeilamente planos, não sendo lolerada quâlqueÍ

ondu ação ou dêsigualdade nasupeíiôie.0 acabamenlo doverá ser êxêcutâdo coÍn dêsêmpenadeira revesiida com fellro, camurçâ

ou borracha Ínaciâ. ouando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do rcboco extêmo náo seÍá inlciada ou, caso jà o tenha

sido, §êIá inteíompida. Nâ e!êntua idadê da ocorrêncla dê lêmpentums elevadas, os rebocos exlernos executados êm umajoÍnada
de trabalho terão as suas superlicies molhadas ao têmino dos lÍabâlhos. Serão de responsabilidadê da CoNTRATADA todos os
maleriais, equipamentos e mão'dê,obra neôessáÍios para a pedeita execuÇáo dos serv ços acima discÍim nados.

4.6.31. C2898 - PTNTURA HtDMCoR (M2)

O preparo da supeíicie â Íeceber tinta hidracor consiste, apenas, no lixamênto leve para remoçâo dos gÍáos de areia sollos e
posleriomênte espanamenlo.

A primeiIa demão sêrá bâstânle fluida sendo aplicada com BÍocha no senlido horizontá|. Sêcâ, a primerra demão procede,sê a

segunda aplicada no sentido vêíical.
Caso o recob mênto não tenha sido satisÍatório será aplicada umâ tercêiÍa demão com procedimento idênlico âo da segunda.

4.6.32. C2461 . TEXTURA ACRIL|CA I OE|'áÃO Et']| PAREDES EXTERNÂS (fr2)
A supêúcie deve eslaí lime, coesa, limpa, seca, sêm poeka, godura, gíaxa, sábão ou moío antês de qualquer aplcação. (NBR

132451

EvitâÍpintuÍaem áreas êxtêÍnas em diaschuvososou com ocorrência dê vênlos fo(es que possam lransporlar poeira ou paÍliculas
suspensas no aÍpara a pinlu€.

A tinta deve serdlluidacom águâ polávelde acordo com Íecomenda@es do ÍabÍiôante. Aaplicação
pode seríeitacom roo de acordo com inshLlÉesdo Íabricante.

4.6.33. C2462 - TEXTURÂ ACRíL|CA í OEMÃO EM PAREDES INTERNAS (t 2)
ConÍorme indicado ãnteriormenle.

LA RLê Co.orel Alexand.ino, N" 1102, Cerlío, Aracati- CE CEp. 62.800-000

,*,nn ffiCnin fifti.c sile. www.aÍacari.ce.gov bÍ-e-mal edJcácao@aÍacali.ce.gov b. _
5e(let.rB lrtdi(t!àlde [ducà!áo T: igo (1rtía Cdtes

Enx"i-piríci"il
7591/ RNP061791130,

P,rürlr i! 002.05 06/2014

PreÍeitura Municipal do Aracati



Prefeitura lllunicipal do Aracati
,

4.6.34. C2666.VERGA RETA 0E CoNCRETo ARMADo (M3)

Embaixo dâs âbeduras dg lodas asjânêlâs, será constÍuida uma viga de concrcto âmâdo (conka-verga), que impedlrá o suígimênto

de tíincas a45". Na elaboração do projelo arquitotônico, deverão ser evitadas as siluaçôes em que a face supêíiorda janêlã, Íique
dislante daviga eshutural, tornando nêcêssáÍia a o(ecuÇào dê uma verga. Nos casos em que jstoocoríer, seaá êxêcutada veÍga. As
velgas e conlÍa'veçâs seÍão préJabÍicadas e assenladas durantê â execução da alvenaria. As peças leÍão 10cm de altura e sua
lârgura ká variar de acordo com a larguÍa do lijolo utilizado (10, 1 5 ou 20 cm). 0 coÍnp mento seÍá o lamanho da janela, acrescido
de 40 cm (20 cÍn para cada lado). Para compor a dlÍerençâ ênlre a âltura da verga e a do bloco, seíá executâdo um complemenlo

com lijolos maciços, acima dâ verga e abaixo da contra-veÍga, evitando se a peda de mâle âl com o corle de blocos. As vergas

sobre podas seguiÍão o mesmo procedimênto descrito para as janelas, dêvendo-se aleÍlar para a necessidadê de execução do

complemento com tilolos maclços. Seu comprimento será o lamanho do vão dâ poíâ ac.escido de 40 cm (20 cm para cadalado). As
vergas e Conlm-veÍgas serão execuladas êm concÍelo, notraço 1t2,5t3emvolume (cimenlo, areia e bÍila), com aÍmadura e tamanho
compalível com o vão. Quando os vãos Íorcm Íelalivamente próximos, recomenda-sê a execução de uÍna única verga sobre lodos
êlês.

4.6.35. C0804. C0B0GÓ ANT|-CHUVA (sox4o)cm C/ARG. CTMENTO E ARETATMçO 1r3 (M2)

0s cobogós seÍáo assentados fomândo fiadas peíellamentê nivêlâdas, âprumadas e alinhadas, comjuntas de no máximo dê 2,0
cm deespessura, formando linhas horizontâis continuase vertcais desconlínuas ê serão âlongadas e Íebaixadas a ponlo decolher,
paía períeiia aderência do emboço. A argamassa seú coocâda igualmente enlre as Íaces laterais e sobre cada Íiâda, êvitândo-se
juntas abertas.

4.6.36. Cí99,l . PoRTA SASAZAKT.VÉNEZ|ANA, INCLUS|VE BATENTES E FERRAGENS (M2)

AsbâÍase peÍfrsde alumínioseÍâo extrudadose não apÍesenlarão empenamento, defeilos de su peíic e ou quaisqueroulÍasfalhas,

devendo ter seçõês que salisÍaçam, porum lado, ao coeíciente de rcsistência requeÍido e atendam, por oulro lado, ao eÍeito êslélico
dêsejado.

A§ serra he âs de a uminio seÍão conÍecôionadascom perfs especifcos de âcoÍdo com o pÍojelo execuuvo e a padronlzação deÍnida
nestêcâdeÍno.

Os perfis e§trutuÍais e contramarco deverão aprcsêntaÍ espessuras compatlveis com diÍnensões dos vãos, Íespeliando-se as

especilicaçõês contidas nos proietos. Em nênhuma hipótese poderá ser llilizado pêÍfilde espêssuÍa inferior a 1,6 mm.

As esquâdias seÍáo assenladas em conlramarco ds aluminio êxhudado, Iixados à alvenaÍia alravés de chumbadores êâeamassa
de c mênto e areia, lÍaço 1:3 em volume.

0conlramaíco sêrviÍáo de guia para os aÍemales da obra, os quais procedeÉo à monlâgem das seÍÍalheÍias de alumlnio, lniciâda
somente após o ténnino do rcveslimento dafachada.

4.7. CA|M DE COt'rpENSAçÁo p/ ÂBÂSTEC 
'TENTO 

OA ptSCtNÂ

4.7.1. C2784. ESCAVAçÃo I,IANUAL SOLO DE íÁ.CAT. PROF. ATÉ l,som (M3)

Aexecuçáo dos seryiços deverá atêndêràs exigências da ABNT -Associação BÍasileirade Normas Técnicas.
A execução de lodos os seÍviços deve seÍ Íegida, protegida e sinalizada contra iscos de acidentes, segundo as píesc Éês conlidas
nâs NoÍmas Regulamentadoras de SeguranÇae l\ledicina doTrabalho.
Os iÍechos a sercm escavados deverão sêr limitados, sinalizados e prclegidos, garantndo as condiÇõês dê ciÍculâÇáo e segurança
paÍa todos os íuncioná os, pedeshes e paÍa o lrânsito de um modo geÍal.

As valãs escavada§ §erão protegidas contra infiltÉçãode águas pluviai§, com objeiivo de evitaÍ ÍelÍabalho para Íêmover sedimentos
de ercsóes e desbarrancamêntos inerenles às açôes das chlrvas

4,7,2. CO7O7. CARGA MANUAL DETERM EI'á CAMINHÁO BASCULÂNTE ([,I3)

O serviço seú pâgo poÍ m'(meto cúbico) de todo Ínatê al a seÍ Íemovido, consideíando-sê, quando dretamente associado a
serviços de movimenlo de têíâ, mateÍialde botaJoÉ.

4,7,3. C2533.TMNSPORTE DE Íi4ATERIÂ1, EXCETO ROCHA EII,I CAMINHÁO AÍÉ5 KÀ4 (M3)

Todo o entulho sêiá hansporlado para um localdeteminâdo pela contratanle.

Rua Corone A exanddno, N" 1 1 02, Centro, Arâcat - CE CE P. i 62 800-000
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Prefeitura Municipal do Aracati

4.7.4, C0095. AP|LoAI,|ENTo DE PtSo 0U FUNDo DE VALAS C/MAço DE 30A 60 KG (t'it2)

0sÍLrndos das vâlas deverâo ser compaclados manualmenle e nivelados de íoÍma a se adaplarem às cotas previstas em pÍoieto. 0
apiloamenlo deveÍá seÍ Íeilo alé atingr um "grar dê compactação'de no minimo 95%, com ÍeíeÍência ao ensao de compaclação

noíÍnaldê solos - conlome a NBR 7182:1986 ([,48-33/1984).

4.7.5. C1609. LASTRo DE CONCRETo |NCLUlN00 PREPARo E LANçA|',|ENTo (t!t3)

A áíea dã saíeta dêslinada para recêbêlo lâsho de @ncrelo teÍá espessura mínima de 05 (cinco)cênliÍnêlros e laígura mínima de
30 (hlnla) cenlimelros. A camâda Íegularizadora será 1ançâdâ após compactaçáo do âtêrro e apôs colocação e leste dâs canalizaÇÕes

quê devam íicar sob o piso. O concrelo conlerá no minimo 200Kg de cimento/m3. A supeúcie do aslro sêrá @nvenienlemente
inclinada, com a mesma declividâde previslâ pãra a pavimeniação que a limitaú no trccho onde será aplicada.
Anles do lançamenio das argamassas do assêntamentoo lastrodeveráser lavado com água limpa e êscovado. Após estaopeÍaÇão
Íeceberá pasla dê cimenlo e areia 1t2, espalhada com vassouÍa.

4,7.6. C4071 .ARI'IADURA EI'll TELASOLDÁVEL Q.92 (M2)

As arrnaduras deveTão seÍ executadas com barras e fos de a@ que salisíaÇam as especilicaÇões da ABNT. Poderão sea usados

aços de oulÍa qualidade desde quê suâs propriedades sejam sulic enlementê êsludadâs por aboÉtório nacionâl dônêo.
A execução dâs âmàdu.as deveÍá obedecer íigorosâmenle ao projelo eslrutural no que se refere à posiçáo, bitolâ, dobramento e
têcobimenlo.

QualqueÍmudança de lipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modilicação de proieto, dependerá de aprovação do autor do PÍojelo
Eslrul!ía] e da Fiscalizaçáo.

As emendas de barras dâ aímâdura deverão ser feitas de acordo com o prcvisto no projeto, âs não previslas só poderão seÍ
localizadas e executadas conforme o iiem 6.3.5 da NBR-6118e dependerá da aprovação do autor do projeio e da Fiscâlzaqão.

Na colocaçáo das armaduías nâs Íormas, deverão aquelas êsiar limpas, isenlas de qualquer impureza (graxa, lama, entre oulros)

câpáz de comp'omeleí a boa qJaldâde dos seÍviços.

4,7.7. C0074 - ALVENARIA 0E TIJoLO CERAIIIICO FURADO (9xí9x19)cm C/ARGÂii4ASSA l'rlSTA DE CAL HIDMTADA
ESP=20 cm { 2)

Aalvenaria será exêculãda coÍn tÍolo cerâmico, de p meiraquaidade, com dimensões (9x 19 x 19)cm com argâmassa mistade cal
h dÉtâda, com egpessura de 20,0 cm. As alvenarias de vedaÉo obedecêÉo às dimensóes, aos alinhamentos deleríninados no

Projeto.

0s tijo os cêÉmicos deverâo ser compaclados, bem curados, homogêneos e uniformes quanlo às dimênsÕes, te{ura e cor, sem

defeitos de moldagem laiscomofendas, ondulaçõês ê cavidades.

Sedo usados tiolos de 8 furos com limite de coÍnpressão mâior ou lguâl a 35 kgícm2, satisíazendo a EB-19 e EB2O, âssentâdos

com argamassa dê cimenlo e areia

0s tiiolos deverão ser molhados porocasiãode seu gÍnprego 0 arnTazênamento e o hansporte dos lijolos serão execlllados de modo

a evitar lascas, quêbras e oulÍos danos.

4,7,8. C0776. CHAPISCO C/ ÂRGAI',ASSA DE CIMENTO E AREIA §/PENEIMR TRAçO í13 ESP.= 5mm P/PAREDE (IvI2)

Toda alvenâria a ser Íevostida, seé chapiscadâ depois de @nvêniênlemente limpa. Após a limpezâ, âs superlicies a reveslir
Íecebeíão o chapisco:camada kÍegulare descontinua de argaÍnassade cimênto ê ârêia gÍossa eÍn consislênciafluida. O acâbamento
granülado grosso, usado como reveslimenlo rúslico.

4.7.9. C2i79. REGULARTZAçÁo 0E BASE C/ ÁRGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TRAçO l:4. ESp= 3cm (ti42)

A câmada de regularização será executada e medida separãdamenle quando houvêr â necessidâde de delinição de caimenlos
esoecillcos ou oua,ldo o lpo de acabaÍello, assim o exgr.
A base pâaa o Íecebimenlo da regulâÍização e de qualquer out a argamassa de assentarnenlo ou acabamento deverá estar llmpa,
isenta dêpoeiÍas, restos de aígâmassa e oulrâs paaliculas que poderão ser reÍnovidos altavés de vaÍição ou lavâgem da sLrpêíicie,

rctrqLo
íito Ciril
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4.7,,10. C5O2O . IMPERI'IIEABILIZAçÃO COI'il MANÍA ASFÁLTICA, CLASSE B, ESTRUTURADA COI"I POLIESTER NÁO

TECIDO, FACES EM PoL|ET|LENo, TlPolll, E:4Ml'/l (M2)

A lmpeÍmeabilização será executâda a base de l\tranta AsÍállica, com espessura mlnima de 4 mm, sobre camâdâ de regulârização

em argamassa, eÍetuando-se o calmênto píojetado. SobÍe a l\,lanta aplicada, seÉ executada uma camada de proleção com

argamassa de ciÍnenlo e arela.

4,7.1'1, C5025. PRoTEçÃo MECÂN|CA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA TMçO l:4, E=2CM (M2)

Após o tesle de estanqueidade, sobre a impermeabilização sêcâ, colocar lona pretâ como câmâdâ sepaÍado.a entÍe a camada

impêmeávelê adê prclêçáo mecánica;Em seguida, dlvidira árêa em quadrcs paía evitarÍissuÉs de relração ê lânçar e adensar a

argamassa sobre â caÍnada sêpaÉdoÉ, Íomândo uma camada de 2 cm de espessura; por llm, nivelaÍ e desempenar a caÍnada de

argamassa.

4.7.í2. C4773 - TAMPA EM CoNCREToARMADo, ESPESSURA 0,08t\,t (M2)

A lampa dêveú serdê concrclo com adição de impermeabilizante, com armaduía CA-60 e com espessura lotalde 8cm.

4.7,I3. C5097. PUXADOR EI'll AçO CA.25, PAMTAIüPÂ DE CONCRETO (UN)

DevêÍá ser instalado puxadoÍem aço CA-25 na lampa de concreio.

4.8. TNSTALAÇÔES HrDRÁULTCAS

4.8.í. C2626. TUBO PVC SoLD. |'ÍARROM TNCL.CoNEXÔES D= 32mm (í")(M)
A montâgem das tubulaÇóes deverá serexecutadacom as diÍnensões indicadas nodesenho e confímadas no localda obra.

As tubulações de água ÍÍia devêrão ser instaladas com ligeira declividade, para se evilaÍ a indesejável presença de a.aprisionado na

Íede.

Tubulação EnteÍrada

Todos os lubos serão assentadosde acordo com o alnhâmento e a êlevâÇáo indicados no poeto.

Parao assentâÍnênlo de tubulaçõesem valas, observar o seguinte:

NenhuÍna tubulação devê sêr instâlada ênterrada em solos conlaminados. Na mpossibilidade de atendimenlo, medidas eÍcazes de

pÍoteÇáo devem ser adoladas;

As lubula@es não dêlem sêr lnstalâdãs dentro ou alravé6 detcaixas de inspeçáo, poçoô de visita, Íossas, sumidouros, vaas de

nflhação, colelores de esgoto saniláíio ou pluviâ1, lanque séptico, Íllro anaêÍóblo, lello de secagem de lodo, alerro sãnlláio, depósito

de lixo entÍe oulros;

A larguÍa das valas deve ser de 15 cm pam câdâ lado da canalização, ou seja, sufciente para permilir o assentamenlo, a montagem

eo preenchimento dastubulaçõeô sob condições adequâdâs de tabalho;

0fundo das vâlas dêve sêrcuidadosamente preparado de forma a c ar umâ supeíície lime ê ôontínuâ pâra suporle das lubulâçóes

O leito deve seÍ consliluldo de mateíial grânulâdo fno, llvÍe de desconlinuidades, como ponlas de Íochas ou olrlros materiais

peí!rantes. No rcatêÍo das vâlas, o materialque envolve a tubulação lambém deve ser granulado Íino e aespessuía das ôaÍnâdas

dê compâclâção deve serdeínida segundoo tipo de matêíiâlde rcateÍo êo tipo dêtubulâção;

As tubulações devem ser mantidas llmpas, dêvendo-se limpar cada componente inteÍnamente anles do seu assenlamento,

mantendo'se a êxlremidadê lampâdâ atéque a montagem seja realizada;

Todosos lubos serãoassenlados com umâ cobêrtuÉ Ín inima possivel de 30 cm.

4,8,2. C2628.TU80 pVC SOLD. T'llARRoM INCL.CoNEXÔES D= 50mm (1 í/2'.)(M)
Item especiíicado anleriomentê.

4.8.3. C2631 .TUBo pVC SOLD. MARRoM |NCL.CoNEXÔES D=75mm (2 r/2") (tr4)

Itêrn especilicado anleÍiormente.

4,8.4. C2630.TU80 pVC SoLD. MARRoM |NCL.CoNEXÕES D=1.t0mm (4')(M)

Item especilicado anleÍiomêntê.

cs 4l
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4,8.5. CPUE.20. TUBo pVC pBS C1.20 DN,t50. FoRNECTMENÍo E TNSTALAçÁo (M)

Item especifi cado anleiomente.

4.8,6,90371 . REGISTRO DE ESFEM, PVC, ROSCÁVEL, COI/! VOLANTE, 3/4' . FORNECIMENTO E INSTATAÇÂo.

aF_08/2021 (UN)

Será instâlado um rcgislío dê EsÍêÍa de PVC Íoscável,3/4", a flm de prcpoÍcionarcondi@es de abertuÍa ou Íechamenlo da pãssagem

do fluldo, conÍomê indicado no prcjeto hidráulico.

4,8,7.,I03037. REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLÂNTE, 1" . FORNECIMENTO E INSTALAÇÁo.

aF_08/2021 (UN)

Coníorme especiÍcado anteriormenle.

4.8.8, C2699. VÁLVULA 0E RETENçÁo HoR|Z.oU VERT, D= 25mm (1") (UN)

Elêmento que compõêa instâlaçáo da piscina edeve serinstalado conÍomêo êntâÇôes do fabricanle.

4.8.9. CPUE-31 . VÁLVULA DE ESFERA AZUL, 2 1'2" - FORNEC TENÍO E TNSTALAçÁo, 4F,08/2021 (UN)

Item especllicado anteriormente.

4.8.10. CPUE-32 . VÁLVULA DE ESFERA AZUL, 4' - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF 08/2021 (UN)

IteÍn especifi cado anleÍiormente.

4.8.,11. C0651 . CÂlM P/RÉG|STRo 0t, VENToSA El', ALVENARIÂ 0E T|JoLo MACIço, 500<DN<=700mm (UN) 4.1'|.

DtsPostTtv0s
Elemento que compõe a instalaçãoda piscina e deve ser instalado conÍome orientaçôes dofabricante.

4,9, DtSPoStTtVoS

4,9,1, CPUE.og, D|SPoS|T|VO DE RETORNO PARA P|SC|NA (UN)

Elemenlo que compôe a inslalação da plsclna e deve sêr inslalado conforÍne oÍenlâçõês do Íabíicante.

4.9.2. CPUE.í0 . otSPoStTtVo 0EASP|RAçÃO PÂM P|SC|NA(UN)

Elemento que compoe a instalaçáo da piscina edevo seÍ instalado conÍorme orientações do Íabricânle.

4.9.3. CPUEí1 - RALo DE FUND0 ANTTTURBTLHÂo PARA P|SC|NAS (UN)

Elêmênto quê compõê â instâlâçãoda piscinae deve seÍ inslalado conlorme oÍlentãçôês do fâb cante.

4.9.4. CPUE.33. RALO DE PAREDE PARA P|SC|NAS{UN)

Elemento quê compõe a inslalâção dâ piscinâe dêvê sêr inslalâdo confome oÍiêntâçôês dofabicantê.

4.9.5. CPUEí2 - SKTMMER EOCA LARGA PARA P|SCINA (UN)

Elemenlo quecoÍnpóe a inslalação da pisclna e deve sêí inslalâdo conioíme orlenlações do fabricantê.

4.9.6. CPUE-i3. F|LTRo DE ARETA PARA PtSCtNA - CARGA DEARETA ENTRE 210 E 240KG (UN)

Elemento que compõê â instalâçáo da piscina e deve ser instâlado conforme oÍientações do fab cântê.

4.9.7. CPUEí4. Boti4BA BMC 1501,sCV PAM ptSCtNÂ (UN)

Elemento quê compõe a insialaçãoda piscinâ e dêve seÍinstalado confoÍme oÍientâções do fâbÍjôantê.

4,9,8. CPUEí6, BOI{BA SUBII,TERSIVEL DRENANTE VN.53J2,I,2CV (TRIFÂSICA) (UN)

Elemento quecoÍnpôe a inslalação da plscina e deve sêí inslalado confoíÍne orienlações do Íabricantê.

Rua Coronel AlexandÍ no, N" 1 1 02, Centro, Aracati - CE. CEP. 62.800'000
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4,9,9, C2498. ToRNE|RA DE BÓÁ D= 25mm (1")(UN)

Será inslalado torneira de boia com supoÍte dâ haste em lalão e hastê dê aluminio, nas caixas d'água liberando ou impedindo a

passagem dê águade acordocom o nlveldo íeserualóÍio.

4.10. TNSTALAçóES PLUV|A|S

4.10.'r. c4760. TUB0 PVC SÉR|E REFORçADA pt ESGOTO Oí()oMM (4"). |NCLUS|VE CONEXÔES {M)
Estês lubos serão instalados de modo a transportar as águas até o meioexterno ao terÍeno, saindo das caixas de alvenaris, conforme

aprcsênlâdo no pÍojelo do drenagem.

4.10.2. CPUE-03. CATXA DE ARETA DE 60X60X60CM COM LASTRO DE BRTTA E GRELHA (UN)

As caixas deveÍáo teÍ parede de alvenâ â simples coÍn lampa em grelha de Íerro e lastro de brila no fundo, conÍorÍne mostTado em

pÍojêto.

4.1't. OUTRoS

4.1I,1, CPUE.()7. GUARDÀ.CORPO EI'á AçO INOX E VIDRO, FORNECIII,IENTO E INSTALAçÃO (UN)

GuardacoÍpo para prctêçáo da áreada piscina. Disposição confoíÍne poelo dê ârquitêlurâ.

4.11,2. CPUE.08, TRAI PoL'M PROF|SS|oNAL PARA ptSCtNAS. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÁo (UN)

Elementoque compõe a instâlaçáo dâ piscina edeve ser instalado conÍorme orientações do Íabíicanle.

4,í1.3. CPUE.34- ESCADA PARA ptSCtNÂ DotS DEGRAUS (UN)

Deverá ser instalado confomê orienlação do fabícante edisposição em prcieto.

4.'r1.4. CPUE.I7. M|AS PARA PTSCTNAS FoRNECtMENTo E INSÍALAçÃo (M)

nslalar conforme oienlãções do Íabricante.

4.11.5, CPUE.,|8. FTXADORES PARA M|AS (UN)

Suporle paIa ralas, instalados conÍome indicaçâo do projeto e recomendação dofâbricântê.

5, VESTúRIOS

5,1. L0CÂçÃ0 DA OBRA

s,1.1. C1630 - L0CAçÁ0 DAoBRÂ. EXECUgÃO DE GABARTTO (M2)

A ocação seá dê rcsponsabilidade do construtor. Deverá sêÍ global, sobre quadros de madeira que envolvam lodo o peílmeho dâ

obÍa. Os quadÍos, êm tábuasou sarafos, dêvem ser nivelados o fixados de talmodo que resislam às lênsõês dos Íios dêmaÍcação,
seÍn oscilaçào o sem possibilidade de Íuga da posiçào coÍíela. Hâvendo discrcpáncias enhe as condiçóes locais eoselemenlos do
projeto, â ocoÍrência deveÍá ser objeto de comunicação por escrito à íscalização, a quem compelirá dellbeíar a rcspêito. Após
pÍoceder a locação planiaLliméÍica dâ obÍa, ma.cação dos diÍerenles a inhamentos ê ponlos dê nívê|, o conshutor faÍá a competente

coÍnunicação à Ísôâlização, a qual pÍocedêrá as veriÍicâções e aferições que julgar oportunas. A ocorrência dê êÍo na locâção da

obÍa impllcaÍá paÍaoconstrutor na obrigaçáo de proceder, com ônus exclusivo pârâsi, asdemoli@es, modilicações e/ou reposiçÕes

que se tornaíem nê@ssárias, ajuizo da fiscalizaçãosem que isso impliqueem alleração no prazo da obla.

5.2. ESCAVAçÔES EM VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÓES

5.2.'1, C2781 . ESCAVAçÁo MÂNUAL S0L0 DE tA CAT. PROF. DE 1.51 a 3.OOm (M3)

A execuÇáo dos seÍviços cobêÍtos por esta especllicação deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de Noímâs
Técnicas

A execuçáo de todos os serviços deve ser rêgida, pÍotegida e sinalizada contra riscos de acidentês, sêgundo as pÍescÍições contldas
nas Normas Regulamenlâdoras de Segurança e Niedicina doTíâbaho.
0§ lrochos a seíem escavados deverão ser limilados, sinalizados e prolegidos, garantindo as cond çôês de crôulaçáo e segurança
para lodos osíuncionárlos, pedeshês e para o lrânsilo de um modo gêra.

**mffi*,**
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Asvalas escavadas serão protegidas contminíllração dê águaspluviais, com objelivode evitar retabâlho para remover sedlÍnentos

de erosões e desbarrancamenlos inercntês às ações das chuvas.

5,3, ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÁO

5,3,1, C0095, APTLoAMENTO DE PtSo 0U FUN00 DÉ VALAS CIMAço DE 30 A 60 K6 (M2)

0s íundos dâs vâlas deveÍão seÍcompactados manualmentê e nivelados defoÍma a se adaptâÍem às cotas pÍevstas em pÍojelo.0

apiloamento deveiá seÍ Íeito até alingiÍ um 'grau de compaciaçáo" dê no minimo 95%, com rcÍeéncia ao ensaio de compactaçáo

noÍmalde solos - conforme â NBR 71821986 (tulB-33i1S84).

5.3.2. C2860. LASTRo DE ARE|AADOU|R|oA (M3)

oeverá seÍ executado ôonfomê poelo.

5.3.3. C0328. ATERRO C/CO|'TPACTAçÃO MECÀN|CA E CONTROLE, MAT. DE ÂQUrSrçÀO (M3)

Os trabalhos de aleÍro seráo execulados ôom maleial escolhldo em camadas sucess vas de allurâ máxima de 20,0ôm, molhadas e

apiloadas, dêvendo seÍ evlladas ultsriores fendas,lrincas edesnívels, por recalque, nas camadas alerradas.

Os maleriais para aterro deverão apíesenlârCBR 20% e seÍem oriundos de âlleraçõês de rcchas e isêntos de malérla oeánica, ou

subslàncias prcjudiôiâis.

5.3.4. C2920. REATERRo C/C0|\,IPACTAÇÀO t'rECÂNtCA, E CONTROLE, t ATER|AL DA VALA (tu3)

0s trabâlhos de ÍeateÍro seráo executados com matê al dâ êscâvação, sê necessá o poderá ser ulilizado areiâ grossa o! ína
em camadas suôessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas e apiloadas com malho de 10.0 a 20.0k9, devendo ser ev ladas

ultêriores Íendas, trincas e desniveis, poÍ Íecalque, nas camadas ateÍadas,0s materiais para realerro deveÍâo apresenlarCBR

200/0, sêÍem oÍiundos de alterações de rochas e isênlos dê maié â orgânicâ, ou substánôiâs prcjudiciais.

5.4. FORlilÂS

5,4.1. Cl1OO . FORMA DE TÁBUÂS DE I' DE 3A. P/FUNOAÇÔES UTIL.5 X (I!I2)

As Íomâs deveáo adaptaÊse às Íormas edimensões das peças da estrutuía projetada.

As Íorrnas e os escoÍamenlos deverão set diÍnensioiâdos e construÍdos obedecendo às pÍescÍiçõês dasnoÍmas brasileiÉs Íelaiivas

aeslruturas de madeira e aestrul!Ías melálicas.

As formas deveÍ,âo seÍ dimensionadas de modo que não possam soflêl deÍomâçóês prcjudicais, quêr sob â ação dos fatoÍes

amblentâis, quer sob â caea, especialmente o concÍeto Íresco, considerado nesta o eÍeilo do adensamento sobrc o empuxo do

concrelo,

Nâs peçâs de grande vão deveÍ-se-á dar às formas a conlÍaÍlecha evenlualmente necessáriâ para compensar a deÍoimação
prcvocada pelo pesodo malerialnelas introduldo, sê já não livêÍsido pÍevlsta no pÍoiêlo.

O escoÍaÍnento deverá ser projetado de modo â não soÍrer sob a ação de seu peso, do peso da eslruluÍa e das cargas acidentais
que possam âtuar duÍante a execução da obra, deÍormâçôes prcjudiciais à Íormâ da êshuturâ ou quê possâm causar esÍoÍços no

conôrcto nâ fâsê do endurecimento Náo sêadmitem pontaleles dê madeim com diámêho o! menor lâdo dâ sêção retangular inlerior

a 5,0 cm para madeiras duías ê 7,0 cm para madekas moles. 0s pontaletes com mais de 3,0 m de coÍnprlmenlo deverão seÍ

conlravenlados, salvo se íor demonslrada desnêcessidade desta Ínedida paÉ eviifinambageÍn.
Dêvelão sertomadas as precauçóes nêcessá âs paÍa evitar recalques prejudicials pÍovocados no soloou na parte daeslrulura que

§uporla o e§coramenlo, pelas carcâs por este tÍansmitidas.

Ls ÍoÍmas deveÍn ser sufrcientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquldo do concreto, lodas as superlicies dâs

Íormas quê ênlÍaÍem em contato com o concrelo deveíão seÍ abundantemênte molhadas ou tÉtadâs com uÍn coÍnposto apropÍiado,

de maneiraa impediía absoção da águaconlida no concreto, mancharou ser prejudicialao concrelo.

DevêÉo seÍ deixadas abeÍturas prov sórias úanelas)póxmâs âo Íundo, e a inteÍvalos sufcientes nas faces das íoÍmas de pilaÍes,

ê paledes e em oulros locais, se necessário, paÍa peÍmitr a limpeza e a inspeçáo antês da concretageÍn, assim coÍno para reduzlÍ a

altuÍadequeda lvrc de lançamenlo de concreto.
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A retirada dasíormas e do escoramento só podêrá ser feita quando o concrclo se achar suícientemenle enduÍecdo para reslstir às

açÕes que sobre ele aluarom e nãoconduziÍ a deíormaçÕes inaceiláve s, lendo em visla valoÍ baixo do Ínódulo de deíormaçáo (Ec)

e a maioí probâblidâde de gÍande deformaçáo lentaquando o concreto ésolicitado com pouca idâde.

Se não for demonslrado o atendimento dâs condiÉes acima e náo se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou pÍocesso

que aceleÍe oendurecimenlo, a retiradâ dâsíomâs ê do êscoramenlo náo deverá dar-se antes dosseguinles prazosl

. Facês laterais: 3 dias

. Faces lnÍêÍiorês, deixando-se pontaletes bem encunhados e conlenieniemênte espaçados: 14 dias

. Faces inÍeriores sem ponlâlelesi 21 dias.

A Íelinda do escoramenlo e das formas deverá ser eÍetuada sem choques ê obedecer a um prograÍna elaborado de acoído com o

Upo de estruluÍa.

5.4.2. Cl399. FoRMA PLÂNÂ CHAPA COI'.IPENSADA PLASTIFICADA, ESP.='l2mm UTIL. SX (M2)

Item espêc Íicado anteÍiormente.

5,5, ARIVADURA

5.5.1. C02í7-ARMAoUM C4.60 FINÂ D=3,40 A6,40mm (KG)

As âmâduÍas deveÍáo ser execuladas com barras e íos de aço que salisfaçam as especiÍlcações da ABNT. Poderão seÍ usados

aços de outra qualidade desde que suâs propdedades sejam suÍcientemenle estudadas por labomtô o nâcional idôneo.

A execuçáo das armaduras deverá obedecer ígorosamênte âo pojeto estuluml no que se íeÍere à posição, bitola, dobramenlo e

recobrlmento.

Quaquer mudança de lipo ou bilola nas baíms de aqo, sendo ÍrodifcâÇão de prcjeto, dependêíá de aprovação do autor do Projeto

EslÍutural e da Fiscalização.

As emendas de bâÍâs da aÍmadura deverão ser feitas do acordo com o previsto no projeto, as não previstas só podêrão ser

localzadas e executadas conforme o itêm 6.3.5 dã N8R.6118 e dependerá da apÍovaÇáo do autor do projeio e dã F scâllzaÇão.

Na colocáção dâs âÍmãduÍas nas foÍmas, deverão aquelas estar limpas, isentas de quaisquer iÍnpu rezas (gÍaxa,lama, entre outros)

capazde compíomeleÍ a boâquaLidâde dos seÍviços.

5.5.2. C02,|6 -ARTTADURA CA-50A MÉD|A O= 6,3 A t(),Omm (KG)

ConÍorÍne indicado ânte omênlê.

5.5.3. C0215, ARMADURA CA-504 GROS§A D= 12,5 A 25,0mm (KG)

ConÍorÍne indicado antoriormente.

5.6. CONCRETOS

5.6.1. Cl609. LASTRO DECONCRETO TNCLUTNDo PREPARo E LANçAMENTo (M3)

A área da sa4eta deslinada para Íêceber o lasiro de concreto leíá espêssurâ mÍnima dê 05 (ôin6o) cêntiÍnêtos êlârguÉ minimâ de

30 (trinta) centimetros. A caÍnada rcgula zâdoh será lançada após compactação do aterro e após colocação e leste das canallzaçÕes

que devam fcar sob o piso. 0 concrelo conteíá no minimo 200Kq de cimênto/mr. A supêrÍjcie do lasho seÍá convenienlemente

lnclinada, com â mêsmâ dêclividade prevista para a pavimêntâçâo qu6 â limitâú notêcho ondê sêrá aplicadã.

Anles dolançamentodas argamassas deâssenlâmentoo laslrodeveÍáser lavado com água limpa e escovado. Apôs estaoperação

receberá pâslâ dê cimento e areia 1:2, e§palhada com !âssouÉ.

5.6.2. C0844. CONCRETo P/VIBR,, FCK 30 l'rPa COM AGREGADo ADoUlRlDo (M3)

O concrelo deverà ser dosado o(peímenlâlmente de acoÍdo com o estabelec do no item 8.3. 1 da N BR61 1B. A dosagem expê mental

poderá serfeila por qualquêr método baseado na correlação enlre âs camcteÍsticâs de rcsislênciá e duÍabilidade do concrelo ê a
ÍelaÇáo água-cimênto, levando-se em conta a trabalhabilldâdê desejada. Tanlo a resislência, como o cobrimenlo a 6er ulilizado para

o projeto daestrulurade concrclo deverá estaÍ em conÍormidadecom a NBR 6118/2004 e o pOetoeshuturâ|.

O conclelo devêd âtender a norma NBR-ô118 da ABNT, camcteÍíst cas de resistência e duíabilidade do concreto e a relação água-

cimento, levândo"se em conla a trabalhabilidâdê desejâda. O FCKdeverá seÍdê 301!rlPa.
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5.6.3. Cl604. LANçA|"|ENTO E APLTCAçÁO DE CONCRETO SI ELEVAçÁO (rr3)

0 concrcto deveÍá seÍ lançado naforma, não sendo pêrmitdo ênlrê o lim destê ê o lançâmênlo lntêrualo supêrior a uma hom, sê for

utiizada agitaÇáo mecânica, esse prazo será conlado â pârtir do Íim da âgilaçãocom o uso dê ÍetâÍdadores dê pegâ e o prazo podeÍá

sêrauÍnêntâdo de acoÍdo com as caracterlslicas do âdilivo. Nesle caso a Íiscâlização deverá serlnfoÍmâda e tão e somente com o

aceite e concoÍdància dos Ilscais poderá 6er utiizâdo talconcrclo.

EÍn nenhumâ hlpólese se fâÍá o lançamenlo após o nÍcio da pegâ. E não sêrà âdmitido o uso de concÍelo'?em stuÍado'.

Oconcrelo âinda, não podetá ser lançado sob chuva, salvo toÍnando.se cuidados êspecais adequados e obtendo se aprovação da

fsca ização. Náo será admllidoque a àguadachuva venha aumentarofalorde água/cimento da mistuÍa, nêm daniÍicaro acabamenlo

supêdiciã1.

Anles do lançamenlo do concíeto â àguâ êvêntualmente exislente nas escavaçÕes dêvêrá s6r reliÉdâ, âs íotÍlâs dêvêtâo êslar

limpas, sêm concÍetoveLho ou sobrasde matêriâl provêniente da montagêm das Íomas e das armaduÍas.

Deverãoser toÍnâdas pÍecâuçoes, para manter a homogeneidadedo concreto AalluÍade queda livÍe não poderá ultrapassaÍ2 m.

5.6.4. C1603. LÂNçAITENTO E APLTCAçÁO DE CONCRETo C/ ELEVAçÂo (M3)

0 concreto devêrá sêr lânçado logo ãpós o amassamento, nâo sendo permitido entÍe o Iim deste e o do lançamento inlervalo supeÍioÍ

a uma hora. Se foÍ utiLizada agilaçáo mecànica, essê prâzo sêrà contado a parlir do liÍn da agitação. Com o uso de retardadores de

pega o pÍazo poderá ser âumentâdo de acoÍdo com as caracteristicas do aditivo.

Em nenhuma hipótêsese ÍaÍá o lançamento após o iníôiodâ pêga. Nãoseá âdmilidoo uso de concreto rem stuÍado

Para os lançamenlos que tenham de ser íeitos a seco, em recinto sujeitos à penetraçáo de água, deverão ser tomadas as pÍecauçôes

necessáriâs para que náo haja água no localem quê se lança o concrelo nem possa o concÍeto íÍesco viÍ a seÍ por ela lavado.

0 concÍeto deveÍá ser lançâdo o Ínais próximo posslvelde sua posição final, evilando-se incrustaçãode argamassa nas paredes das

formas e nas armaduras,

Deverão sertomadas precauçóes para manleí a homogeneidade doconcreto. AaltuÍâ dequeda livÍê não poderá ultrâpassâr 2 0 Ín.

Para peças êstÍeitas e allas o concrelo deverá ser ançado por janelas abertas na parte laleral, ou por meio de íunis ou lroÍn bas.

Cuidados especiais devêÉo sâ tomâdos quando o lançamenlo se der em meio ambienle com têmperatuÍa inÍeÍoÍa 10"C ou supeÍ or

a 40"c.

O concrclo não deveÍá ser lançado sob chuva, sâlvo lomândo-se cuidâdos especiais adêquâdos ê obtêndo-sê aprcvâÇáo da

Fiscalzação. Não será admilidoque a àguadachuva venha aumentaí o faloí ág!â/ciÍnenlo da mislum, nem danificaío acabamento

superfcal.

Antes do lançamênlo do concreto a água evenlualÍnente exislente nas esoavações deverá ser removida. As forÍnas devêrão estar

limpas, sem ôoncíelo vêlhoou sobÍas de malerial proveniente da monlagem das Íomas e das amaduras.

5.6.5. C2843. tMPERt'IEABtLtZÂçÃO C/ EntULSÁO ASFÁLTTCA CONSUMO 2kg/m' (M2)

Asuperfice que será aplicada a emulsão asÍàllicadeve eslarsecae entáo aplica-seduas demãos da emulsão asfálticâ, sêguindo a

recomendâçâo doÍâbricante do inierualo enlre uÍna demão e outra.

5,7, ELEI\4ENTOS PRÉ.MOLDADOS

5.7.1. c4455 - LAJE PRÉ.FABRTCADÂ ÍREL|çADA p/ FÔRRo - vÁo aTÉ 2,s0 m (r'r2)

As lales treliÇadâs (LT), sêrão utilizadas paÍa piso ou forro, apoiados em vigas ou paÍedes em avenaia. Sáo compostâs de painéis

de concTelo âmado de espessuÍa 3 cm e armação treliçada com âltutâ ê larguÍâ vâaiáve s clnÍoÍme pÍoleto execulivo estrutuÍal, O

enchimenlo deverá selíêllo coÍn blocos cerámicos e a Capa em concreto, armadura negatva e de distribulção e var ação volumélrica

conÍorÍne projêto execllivo eslrutuÉ|. ExecutaÍ nivelamento dos apoios denlro das lolêíâncias pam montagêÍn especiÍicadas no

projeto execulivo estrutLrml. 0s furos para passagem de tubulaÉes devem sâ assêgurados com o eÍnprcgo de buchas, caixas ou

pedaços de tubos, de acordo com os projelos execulivos de instalaçõese de estÍutuÉ. Nenhuma pêçâ pode seÍembulida naestrulura

dê concrelo senâo aqueas previslas êm prcjeto, salvo excepcionalÍnenle, quando autoíizado pelâ íscâlização. Alâjê só poderá ser
concÍetada Ínediantê préviâ ãutorização e veÍilicação por padê dã frscâlizaçâo da perÍe la disposição, diÍnensões, ligaçÕes,

clmbÉmento e escoÍaÍnento das formâs e das pÍé-lajes bem como das armadurâs coÍespondenles, TaÍnbém é necessáÍa a

constatação da corÍeta colocaçáo das tubulaçÕes elétricas, hidráulôas e ouhas que íicâÉo embulidas na aje Os escoramêntos

devem ser contravenlados pam impediÍ deslocamenlos laleraisdo conjunlo e, quandoforocaso, allambagem localdos pontaleles

i: \@_
-.*
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0 ciÍnbramento e o escoÍamento devem ser rclirados de acordo com as Nomas da ABNT, em padicular, a NBRí4931, A retirada
deve ser Íeitâ de íorma progrêssiva, confome especilicado no prcjeto execulivo, obedecendo as recomendações do fab cante. O
prazo minimo paÍa retiíada do escoramenio deve consl do pÍojeto exoculivo eshutura, através da indicação da resistência minima
à compíessão e do respectivo módulo de etasticidade nâ ocasião, conforme NBR6118 e NBRi2655 (fckj, Eci). As lales sêrão
montadas manualmente, devêndo o processo ser execulado com cuidado para evilar hrncas ou quebra do elêmento lne(e A
arÍnaduÍa deve obedecer, no que couber, ao prcjelo execulivo esirutLlrâ|. Deve ser colocada a amâduÉ negativa nos apoios ê â
armaduÍade dislÍibuição de acodo com o plojelo executivo. Os blocos dê ceúÍÍtica devem sermolhâdos abundantemente antes da
concrelagêm até a saluraçáo paÍa que náo âbsorvam a água de amassamento do concrcto. O conôrclo deve cobÍr completamente
todás âs tubulações êmbulidas na laie e deve ter sua ospessumdêÍinida e especiíicada pelo prcieto execulivo eslrutural, obedecendo
quanlo âos cobrimentos ê à execução o disposlo nas noÍmas NBR-9062 e NBRí4859. parâ a curâ obseÍvar o disposto na NBR"
14931 e molhaÍ conUnuamente a supeíicie do concÍeto logoâpós o enduÍecimenlo, duranlepelo menos 7 dias. No receb menlo dâs
aiês treliçadas na obra ve ÍcaÍ se náo existêm hincas ou deÍeitos que possam coÍnpromeler a íesislência ou aparência da laje. A
Fiscêlização devê comprovaÍ a obediência às especificaçóes do pÍojelo executivo eshulural quanto: à altura das laies, do mateÍial de
enchimeito e da tÍeliça e à rcsislênciados concrctos das lajes e domoldado no local

5,8. ALVENARIA OE ELEVAçÂO

5.8.1. C0073 ' ÂLVENAR|A DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9xí9x19)cm C'ÂRGAMASSA MISTA DE CAL HTDRATADA
ESP.=1 0cm {í :2:8) (1i42)

A alvenaria será êxeculada com tüolo ceÍâm co, de p mêkâ qua idade, coÍn dimensõês (9 x 19 x 19)cm com argamassâ mista dê cal
hldratâda, com espessurâ de 10,0 cm. As âvenarias de vedação obedeceÍão às dimensÕes, âos alinhamentos deleríninados no
Projelo.

Os tjolos cerâmicos deverâo ser compactados, bem curâdos, homogênêos e uniÍomes quanto às dimensÕes, texlura e cor, sem
defeitosde moldagem lalscomo Íêndas, ondulaçõês ê cavidades.

Serão usados lijo os de B fuÍos coÍn limite dê compressão maioí ou igua a 35 kgf/cm2, satisfâzendo a EB-j 9 e EB2O, assentados
com aÍgamassade cimento e areia.

0s liiolos deverão seÍ molhâdos porocasião de seu emprego. Oarmâzênâmenlo eo lranspoÍte dostÍolos serão executados de Ínodo
a evilar lascas, quebras e ouhos danos.

5.9. DrvtSÓRlÂS

5.9.,|. C4070. otvtsÓRta DE GRANTTO CTNZA E=2cm ([,r2)

0s painéis seÍáo com acabamenlo polido em todâs as íaces e bordâs, e lerãoespessura de 20 mm. Os elementosde fxação lâtera
serão em aço lNoX ênquânto a sapatâ especial será em alumínlo Íundido para Íixação no piso, com proteção anlicoÍosiva. A
execução das divisóÍias deverá obêdeceÍ às especilicâções do Íabricanle.

5,10, VERGAS E CHAPIM

5.10,r, c2666 - VERGÂ RETA DE CoNCRETo ARMADo (M3)

Embaixo das abeÍtuÍas de todas asjanelas, sêrá conslruída uma viga de concÍeto armado (contm-veÍga), que impedká o surgimenlo
de lincas a 450. Na elaboÍaçáo do prcjeto aÍquitetônico, deverão ser evitâdâs as siluaçÕes em quê â Íace superiorda ianêlâ, fique
dislantêdaviga eslrululâ1, tornando necessária a execução de uma veÍga. Nos câsosêmque islo ocorreÍ, sêrá execulada vergâ. As
veÍgas e conlra_vêÍgas serão prê{âb cadas e assêntadas duranle a exêcução da alvenaria. As peças lerão 10cm de altuÉ e sua
largura iú variar do acodo com a largura do tjolo ulilizado (10, 15 ou 20 cm). o compimenlo será o lamanho dâ janela, acrescido
de 40 cm (20 cm para câda lado). Pam compor a diÍercnçã ente â altura da ve0a e a do bloco, será executado um complemento
com lüolos mac ços, acima da verga ê abaixo da conhâ-verga, evlando sê â pêÍda de malerialcom o coÍte de blocos. As vêrgas
sobÍe porlas seguiÍão o mêsmo prccedimenlo desciio para as janelas, devendo-se alertar para a necessidade de execuçáo do
complementocom tijolos Ínaciços. Seu comprimenlo seráotamanho do vão da porta acrescido de 40 cm (20 cm paÉ cada lado). As
vergas e Conlra,vergas serão execuladâs eÍn concreto, no traço 1:2,513 em volLlme (ciÍnenlo, areia e b tâ), com armadura e tamanho
ôompatível com o vão. Quando os vãos ÍoÍem relalivamenle próximos, rêcomendâ-se a execução de uma única vergâ sobre todos
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5.10.2. C0773. CHAP'M PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (rVr2)

Limpar a superÍicie onde seÉ assentada a peça, deixando-â livG de ifiegula dades, poeira ou outros Ínate ais que diÍicullam a

âdeénciada aÍgamassa. Illolhar toda a superÍlcie llilizândo bÍoxã.Illolhâr a pêçade concrcto pré-moldado; AplicaÍ aeâmassa no

subslraloe na peça de concrelo pé-moldado com co her de podroiro. Assentar, primeiEmenle, as peças das exlremidades e confeÍir

nlvele prumo. Est caí a linhâ guiâ pam âssentamenlo das demais peças. RepeliÍ o pÍocedimento de assenlamento das peçâs até

complelar o chapim. Conferií alin hamenlo e nivê|. Fazer o acabamento da paÍte inÍedor do châpim.

5,,I1. ESOUADRIAS METÁLICAS

As baras ê pêds de alumínio serão exlrudado6 e não apresentarâo ompenamenlo, deleilos de superÍicle ou quaisquer oukasfalhas,

devendo lêl seÇóês quê sâlisÍaçam, poÍ um lado, aocoeliciênlede resislência requerido e alendam, por oulro lado, ao eleilo eslétlco

desejado.

AsserralheÍlas de aluminio serão confeccionadas com peíísespêclícosde acordo com o projeto executivo ea padÍonizâçáo defnida

neste caderno.

0s peííis esttututâis e conlÍamarco deveÍão apresentar espessuras compativeis com dimensôes dos vãos, Íespellando-se as

êspecilicações contidas nos projetos Em nenhuma hipólese podeíá sêl utilizado perÍl de espessura inÍerioÍ a 1 ,6 mm.

As esqLrad as seúo assentadas em mntramaÍco de aluÍninlo exlrudado, llxados à alvenaria ahavés de chumbâdorcs e aeamassa

de cimenlo e aÍeia, lraço 1:3 em volume.

0 conlÍamarôo sêrviráo de guiâ pa€ os arÍemales da obra, os quals procederão à moilageÍn dâs sêÍalheras de aluÍnlnio, iniciada

somente após o lémino do revesümento da fachada.

5.1,|.,|. c1991 , PORTA SASAZAK|.VENEZ|ANA, INCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

ConÍornre especlllcado anleíormenle.

5.11,2.94569. JANELA DE ALUI'í|NIO TIPO MAXII"I.AR, COI'/I VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLT',SIVE ÂLIZAR,

ACABAT'iiENTo E CoNTMMARCo. FoRNEC T4ENTO E TNSTALAçÀo. AF í212019 (M2)

ConÍormê êspêcifr câdo ântêÍiorÍnente

5.12. VTDROS

5.í2.1. C2672. VIDRo Col'Iul'/l EM CAIXILHOS C/I'TASSA ESP.= 6mm, COLoCADO (M2)

O vidro lâminado deve ser aplicado sempÍe em caixilhos; É recomendado que no momonto de encomendar o vidÍo ao foÍnêcedor,

solicitarque as boÍdas selaÍn lapidadas, paraeliminar âs micrcíissuras; 0 vidrâcêiro dêvê mediro vidío em função docaixilho,levaido

em consideração â folga lâteÍalde 4,5 mm e a íolga perlÍéricade 6 mm;0 rebaixodo calxiho (sulco para encaixaÍa chapa de vldro)

pÍecisa pemitk que o vidroÍque embulido, de acordo com ocálculodâ diÍnênsâo dã châpa mâls a Íolgâ;Aplicâros rêspêclivos câlÇos

no caixiLho. Esses calÇos (neoprene, EPIIID ou polielileno) devem esiar na posição apropiada de acordo coÍn o tipo de caixilho; A

vedaçâodeverá ser efetuada com silicone êspcciÍico, lembÍando-se que osilicone nâo podeÍcar em conlatocom neopÍêneo! EPDI\,j,

por serem produtos incompatÍveis.

5.13, COBERTUM
5.13,1. C,I338. ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA ONDULAOA DE FIBROCIII4ENÍO, ALUMINIO OU PúSTICAS, VÁO IOM
(r\42)

Para as eslruluras om madêiÉ, observaÊse-à o disposto nas normas bíasileiÉs NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991, NBR

7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E ÍB-12i49.

A estÍutuÍa de madeira será constil!idã, além da estÍutura de apoio conslitulda pelas Tesouías, poí linhâs, teças, câibrcs e ipas e

beiras ou quaisqueÍ outros elementos necessários para garantt a estabilidade da coberta 0 mâdeiíamento dêvêÍá ser execulado

em massâmnduba com caimenlo mÍnimo de 25%. As lesouÍas lêvarão obrigaloriamente estribos e braçadêiras de íerro nas eÍnendas

dos pendulais e das peÍnas com âs linhas. As emendas gvenlualmenle necessáriâs nâ linha dâ têsouÉ levâÍão lalas de chapa de

íeÍro Iixadas com paÍaÍusos dê lerro de no mÍnimo 1/2'de diâmelrc.

As estÍuturas dos telhados podeÉo apoiar-se dkêlamente sobíe as lêjês ou vigas de concÍelo aÍmado do forÍo da edi,lcação, desde
que as peÇas lenham sidocalôuladâs para suporlar talsobrecarga.
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Prêfêitura Municipal do Aracati

Todas as operações objeiivando ligaçõês tais como peduração, cavas e ranhuÍas, devem ser Íeitas à máquina para se obler

ajustamento períeito dâs peÇas.

As emendas evênl!âlmêntê necessáÍias na llnhada tesourâ levaráo sempíe lalas de chapa dê melal, fixadas com paÉfusos de, no

mínimo, meia polegada de diàmeto.

0 madêiGmenlo pÍincipalda coberta, eÍn dependências ondê laje de loío âpla â recebê-lo, âpoiâr"sê-á diretâmenle em montanles

de alvenaÍiade tijolo maciço devidamenle rebocados, com seção lransveÍsal compatível com a caÍga a receber.

A critéÍ o da fscalização, os monlantes de que tatâ o item ântêior podêráo seÍ êxêculados em mâdeim dê lêi, de sêçáo não inferior

a I x 12cm.

5.13.2. C2445 -TELHA DE FlBRocllrENT0 0N0ULADÀ E=6mm, INCLINAçÂ0 27% (M2)

As le has de Iiblocimento serão co(adas @m seíâ, seÍole ou esmeril, Os íuros execuiadoscom broca, sendo vedada a peíuÍaÇão

poÍ percussáo com pÍegos ou paraÍusos,

0 telhaÍnenlo com têlhas comuns onduladas de Iibrocimenlo obedecerá, §alvo indicaçáo expressa eÍn contráÍio nos projelos, o quê

se segue. Recobrimento longitudinaldas chapas: 140mm, paÍa inclinações supe ores a 15 graus (270lo) e 200mm pâÉ inclinâçóes

lnfeiorcs a 15 gÉus. RecobÍimento latera| 50Ínm. Para condições desfavoráveis de vento,230mm. Apoio as chapas sobre as terças:

50mm. Co ocaçáo de chapas:feila dos beilais paÉ âs ôumêelràs, em íâixas peÍpendiôularês às têças, frxaçáo Íeila coÍn ganchos

chatos. Evitâí â sobrêposiÇáo de qualÍo espessuras de chapa, íazendo cortes lriangllares nos canlosdas chapas.

As cumeeiras seÍâo do lipo arliculado, com venlibÇáo. Espigôes ê ncões serão tâmbém de pêÇâs dê fbrocimenlo.

5,I1.3. C4910 . CALHA EM CHAPA DE ALUMíNIO LISA 22, ESP,=0,7í II4Itl, INCLUSO TMNSPORTE VERTICÂL (M2)

As calhas seráo execuladas nacobedura paÍâo encamlnhamento das águasda chuva.

Na conÍecçáo das calhas será escolhido o "cortê' que evite a necessidade de emendas no senlido ongiiudinal, estas lemlnanlemenle
proibidas; A emenda no senlido hansversalseÍá Íella porlrespassee uUlização de rebiles espec ais. Deverá ser execulada a vedação

com masliques apropiados, de alta adêénciâ, dê modo a não permitir o exlravasaÍnenlo das águas ente as chapas; as emendas

dos diveísos segmênlos das ca has serãoexecutadas de modo a garantiro íecobrimento minimo de 0,05 m.

5.1I,4, C49i1 . RUFO EM CHAPA DE ALUMINIO LISA 22, ESP.=O,7III,II'll, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (Iú2)

Todas as concordâncias de têlhados com parcdês e plalibandas serão guarnecidas por Íufos, horizonlais ou acompanhando a

nclinaçáo dâcobeÍlura, conformê deÍinido nos projetos.

0s ruÍos serão Ínetálicos. Todos os rufos terão dimensão sufcienle para recobrir com Íolga a interseÇão das lelhas com o elemento

verlica,

Quando da colocação das lelhas havêrá sempÍe ocuidado de deixarsob os ruÍos ao longo das telhas, um topo dê onda da lelhâ ê

nunca uma câva,

5,I4. REVESTII'áENTOS

5,14.1. C077ô. CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE {M2)
Toda alvenaria a ser revestida, sêrá châpiscada depois de convenlenlemenle limpa. Após a liÍnpeza, as supedlciês â rêvestiÍ

Íeceberão o châplsco:camâda kÍegular e desconllnua dê ârcamâssâ de cimento e arela gÍossa em consislência fluida.0 acabamenlo
gaanulado gros§o, u§ado como tevêslimenlo rúslico.

5.14.2. c122'l . EMB0ç0 Ci ARGAMASSA DE clMENTo E AREIA S/ PENEIMR, TRAço 114 (l'I2)

Após o chapisco as paredês que Íeceberáo reveslimento cêrámco, ou qualquer lipo de revestimenlo que não seja a plnl!ra, serão
emboçadas @Ín argaÍnassa com êmprego de areiâ Írédia,

Ántes da execução dos eÍnboços seÍáo colocados iodos os Ínarcos e peitoíis, 0s alisarcs e rodapés seÉo colocados posteÍioÍmente

5.14.3. C3409. REBoCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAço'l:4 {l'I2)
0 reboco sêrá execulado com argamassa péíabricada e teíespessuE Ínáxima dê 5mm. A execução do reboco será iniciada após

48 hoÍas do lançamento do châpisco, com a supeílcie limpa e molhadâ com broxa. Antes de ser lniciado o reboco, deveÊse-á vê licâr
se os mârcos, bâlenles e peitoÍisjá se ênconlrâm períeitamente colocados. 0s íebocos €guâ zados e desempenados, à régua e

06179r€01
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